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Langlebigkeit mit deutscher Tradition

Eine Delegation aus Antônio
Carlos nahm an der diesjähri-
gen Biofach in Nürnberg (15.-

18. Februar) teil. Die Gemeinde aus
der Region von Florianópolis, der
Hauptstadt des Bundesstaates Santa
Catarina, gehört zu den größten
Gemüseproduzenten Südbrasiliens.
Rund 350.000 Tonnen frisches Gemü-
se werden jährlich von den rund 7300
Einwohnern produziert.

In der südbrasilianischen Gemeinde Antônio Carlos erreichen Nachfahren
deutscher Einwanderer die zweithöchste Lebenserwartung Brasiliens.

Teilweise setzen die Bauern bereits
auf ökologische Landwirtschaft und
möchten auch ihre Bioprodukte nach
Deutschland exportieren. Denn
schließlich kennen sie die deutschen
Gewohnheiten: Die meisten Einwoh-
ner Antônio Carlos sind Nachkom-
men der um 1828 vor allem aus dem
Hunsrück nach Südbrasilien ausge-
wanderten Deutschen. 

Die Mischung aus deutscher Tradi-
tion und Gemüseanbau (und -verzehr)
tut den Antoniocarlenses offenbar

gut. Einer Studie des Bundesstatistik-
amtes IBGE zu Folge belegt Antônio
Carlos Platz zwei unter den 5564
Gemeinden Brasiliens in Sachen
Lebenserwartung: Die „Deutsch-Bra-
silianer“ werden im Durchschnitt 77,9
Jahre alt. 

Übertroffen werden sie nur von den
Bewohnern von São Caetano do Sul,
einer Stadt mit 137.000 Einwohnern
im Bundesstaat São Paulo, wo ein
Durchschnittsalter von 80,2 Jahren
erreicht wird. Die durchschnittliche
Lebenserwartung in Brasilien liegt
bei 71,9 Jahre. In São Caetano do Sul
soll das Angebot an sportlichen Akti-
vitäten für Senioren ausschlaggebend
für Langlebigkeit sein.

Longevidade com tradição alemã 

Uma pesquisa realizada recen-
temente pelo Intituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-

ca (IBGE) revelou que Antônio Car-
los, na região da grande Florianópolis
(SC), ocupa a segunda posição entre
os 5564 municípios brasileiros em ter-
mos de expectativa de vida. Os anto-
niocarlenses atingem uma média de
77,9 anos de idade, sendo superados
apenas pelos habitantes da cidade
paulista de São Caetano do Sul – 80,2
anos. A média brasileira é de 71,9
anos.

Originada da segunda colônia
alemã no Brasil (São Pedro de Alcân-
tara), fundada em1830, a bucólica
Antônio Carlos está situada aos pés da
Serra do Mar, a 33 km de Florianópo-
lis, e conta com 7300 habitantes. A
maioria de seus moradores nasceu e

Antônio Carlos, município habitado por descendentes de alemães, tem
a segunda maior expectativa de vida do Brasil.

cresceu na roça, dando continuidade a
uma atividade trazida por seus ante-
passados alemães. São agricultores
que vivem em pequenas propriedades,
entre montanhas e verdes vales,
distantes apenas 15 km do mar.

Antônio Carlos é um verdadeiro
quintal de Florianópolis e o maior
produtor de verduras de Santa Catari-
na. A maioria de seus agrilcultores
sobrevive da lavoura convencional,
que produz 350 mil toneladas anuais
de frutas, verduras e hortaliças,
destinadas à capital catarinense e às
praias próximas. Cerca de 100 produ-
tores, porém, já descobriram a agri-
cultura orgânica.

A filosofia que leva os antoniocar-
lenses a viver mais tempo do que a
média dos brasileiros é simples: tra-

balhar faz bem à saúde. Continuam
pegando na enxada mesmo depois de
atingirem a idade da aposentadoria,
nem que seja só para cultivar seus
quintais. Assim, permanecem em
movimento e, por tabela, têm uma ali-
mentação saudável farta e garantida.
Neste ano, eles participaram pela pri-
meira vez da Biofach, em Nurember-
gue, e pretendem exportar orgânicos
para a Alemanha.

Já a longevidade em São Caetano
do Sul (137 mil habitantes, dos quais
23 mil acima de 60 anos) é atribuída
ao esporte, segundo a pesquisa. Quase
60% dos moradores com mais de 50
anos fazem algum tipo de exercício
físico. Desde 1988, a prefeitura e a
comunidade investem em centros
sociais e recreativos exclusivos para a
terceira idade. (gh) 

Deutsche Einwanderung nach São Paulo

Eckhard E. Kupfer, Leiter des
Martius-Staden-Instituts in São
Paulo, referierte am 8. März

2007 vor der DBG Bonn über „Deut-
sche Einwanderung nach São Paulo“.
Gestützt auf das reiche Archivmaterial
des Martius-Staden-Instituts zeichnete
er Lebensläufe deutscher Einwanderer
nach, unter denen sich sowohl bäuerli-
che Siedler mit der schweren Heraus-
forderung der Urwaldrodung als auch
frühindustrielle Unternehmer und
Gründer traditioneller Handelshäuser
an der Küste befanden. Sowohl von

der Geschichte vergessene als auch
noch heute in Wirtschaft und Kultur
bedeutende Namen schienen auf, tra-
gische Einzelschicksale standen den
Erfolgen von Brückenbauern und Pio-
nieren gegenüber.

Kupfers Darlegungen bewiesen,
dass deutsche Einwanderung nicht nur
bei der Besiedlung des brasilianischen
Südens eine ausschlaggebende Rolle
spielte, sondern auch in Stadt und
Staat São Paulo – ein bisher nicht aus-
reichend erforschtes Kapitel, dessen

Aufarbeitung sich nunmehr das Mar-
tius-Staden-Institut verstärkt widmet.

Kupfer rundete seinen Vortrag ab
mit einem Rückblick auf die Entwick-
lung des Martius-Staden-Instituts
sowie der Deutschen Schule Porto
Seguro – benannt nach dem deutsch-
brasilianischen Diplomaten und
Historiker Franz Adolf von Varnha-
gen, Visconde de Porto Seguro – die
mit über 10.000 Schülern  weltgrößte
Schule mit deutschem Sprachunter-
richt ist.            (uk)

Dr. Klaus Platz, Eckhard E. Kupfer und Dr. Uwe Kaestner (v.l.n.r.)

Mitgliederversammlung 2007

Das Präsidium hat beschlossen, dass die nächste Mit-
gliederversammlung der Deutsch-Brasilianischen
Gesellschaft am 22. September 2007 in Bonn stattfin-
den wird.   Wichtigster Punkt der Tagesordnung wird
die Neuwahl des Präsidiums sein.  

Dafür  ist Beschlussfähigkeit nötig.  Deshalb werden
alle Mitglieder gebeten, sich diesen Termin schon

jetzt vorzumerken und wenn irgend möglich teilzu-
nehmen. Selbstverständlich folgt rechtzeitig eine
schriftliche Einladung mit dem Entwurf der Tagesord-
nung.  

Wie im letzten Jahr lädt das Präsidium anschließend
zu einem  kulturelles Rahmenprogramm und zu einem
Umtrunk ein. (uk)


